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A Bia tl'Aveiro

O grande estuario da ria de

Aveiro podia fornecer trabalho

e proier às necessidades de mi-

lhares de familias. Bastantes ha

ainda assim, que d'elle colhem

lucros, quer na apanha dos mn—

liços, quer na pesca. Contudo

o seu numero é relativamente in-

significante. e o resultado obti-

do mais insignificante ainda.

0 moliço é um dos melho-

res adubos conliecidos, quando

devidamente apanhado. Analy-

sado ia n'uns poucos de labora-

torios chimicos, viu-se que con-

tinha todos os elementos neces-

sarios para a agricultura.

() peixe saborosíssimo e em

grande quantidade que se cria

no vasto estuario é d'um valor

incalculavel.

E até nos admiramos que

n'este bello paiz de syndicatos e

companhias. ninguem se tenha

lembrado de pedir a concessão

de explorar a Ria, ou que ainda

não houvesse governo que a of-

ferecesse a qualquer explorador.

Mas esse milagre não deve du-

rar por muito tempo. Mais dia

menos dia, os povos ribeirinhos

que não quizeram. ou pela sua

ignorancia não souberam explo-

rar a riqueza com que a Natu-

reza os dotou, rer-se-hzio obriga-

dos a olhar para a [tia e a ver

extranhos enriquecer-se.

Para emquanto o syndicato

não apparece, justo é que se to-

mem providencias contra os abu-

sos resultantes da ganancia e

ignorancia dos actuaes possui—

dores.

.»

Alguma coisa se tem feito

para prohibir a apanha do me-

xilhão que quasi ia sendo exrer—

minado de vez. Jil não chegam

todos os dias aos nossos caes ba-

teiras carregadas de mexilhão

pequenisslmo, que mal servia pa-

ra extrumar terras e que se

vendiam por um preço diminuto.

Ainda assim a ftSCalisação não

se faz tão rigorosa que de vez

em quando não appareçam, mas

já em tão pequena quantidade,

que pouco mal podem fazer.

Prohibiu-se tambem a apanha

do moliço durante uma epocha

do anno. como sempre as pos-

turas municipaes a proltibiram.

Porém. em abono da verdade,

devemos dizer que os moliceiros,

continuam a apanhar sem se im-

portar Com as prohibições. Nem

um só dia deixaram de aportar

ao caes do Carregal, n'este an-

no, barcos carregados de moli-

ço, mesmo durahte a epocha em

que o peixe desova.

. Este abuso produz incalcula-

veis prejuizos á pesca; e só a

falta de tiscalisação na Ria 0 po-

de tolerar. Mal sabem os moli-

ceiros o mal que acarretam ; e,

mesmo que o saibam, a ganan-
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cia do lucro, leva-os a transgre-

dir todos os regulamentos. Em-

quanto meia duzia dºelles não

forem devidamente castigados,

debalde se lhes dirá que não de-

vem continuar.

Na pesca os abusos não são

menores. As redes d'arrastar,

quando principalmente os pesca-

dores querem pescar enguias,

chegam a ter em vez de malhas

pannos servindo de fundo aos

sacros. Apanham assim todo o

peixe meúdo, a creação nova,

que vem trazer ao mercado e

que vendem por preço intimo;

porém.entendemelles.que a quan-

tidade suppõe a qttalidade e d'ahi

vem a reincidencia no abuso.

Ora a (iscalisação d'esta pes-

ca tanto se pode fazer dentro

da area da Ria, como nos mer-

cados, onde os agentes tiscaes

cobram o imposto do pescado.

Desde que os pescadores da Ria

não possam sem uma grande

multa expôr á venda peixe d“um

certo tamanho. sem desde logo

serem mulctados. a pesca redu-

zir-se-ha immediatamente por

não haver compradores.

.

Temos visto que se levanta

grande celeuma. quanto ao mo—

do de exercer a flscalísação. Exi-

gem-se escaleres' a vapores com

praças da marinha e não sabe-

mos quantas coisas mais.

Ora para a fiscalisação da Ria,

parece-nos.nem tanto era precisa.

A policia do porto de Aveiro,

auxiliada pela policia civil d'Avei-

ro, em breve tempo, poria em

respeito os transgressores dos

regulamentos da Ria. A questão

unica era não passar por alto ou

fazer vista grossa sobre os abu-

sos ou transgressões. Deixando

de haver favores e cumprindo-se

à risca a lei. não ha opposições

possiveis. A lei ainda tem mui-

ta força entre nós.

”*_—

No concelho

Disse-se ahi que os srs. Bran-

dão e Gomes, com fabrica de

conservas em Espinho. projecta—

vam esrabelecer uma âlial da sua

fabrica em Ovar. pondo como

unica condicção que a camara

lhe conceda terreno sufiiciente

no Carregal para a construcção

de edificio e armazens.

Já antes da construcção da

fabrica em Espinho haviam os

proprietarios pedido essa con-

cessão a camara municipal. por

intermedio do sr. José d'Olivei-

ra Gomes. Mas como o peticio—

nista não indicava o fim para

que pedia semelhante concessão,

a camara recusou-se a fazei-a, e

com iusto motivo, visto que não

podia gratuitamente alienar ter-

renos sem fundamentar no in-

teresse publico essa cedencia.

que visem a desenvolver a nos-; pescadores estão por ahi deitados

sa terra. Está n'este caso a con- ! ao Sol.

Toda a gente reconheçe este das suas visões de escriptor sin-

mal. Gomtudo um certo numero cero, uma linha até onde Deus
, cessão gratuita de terreno para '

'a nova fabrica. Em troca dªal-

, gumas dezenas de metros de

;areia esteril, pode Conseguir-se

um benelicio grande para a vil-

la—benehcio de trababrtliio for-

necido às classes pobres e bene-

iicio para a agricultura, porque

o lavrador intelligente pode, cul-

tivando e adaptando os seus ter-

constantemente milho.

Muito desejariamos ver ins-

tallada & filial. e que esra dentro

em pouco tomasse maior desen-

volvimento do que o fabrico

principal. E isto é possivel, por-

que a fabrica do Carregal seria

servida pela [tia, que, além de

dar peixe para conserva, seria

para rapida, facil e barata con-

ducção do pescado d'umas pou-

cas de costas—Torreira, S. Ja-

*cintho, Costa Nova. e Mira —

além da costa do Furadouro ser—

vir a fabrica por uma boa estra-

da. Um outro elemento de não

menor valia, era por certo a

grande área de cultivo muito

proxima. praças abastecidas em

Ovar, das quaes a fabrica podia

tirar muitos artigos para o seu

consumo.

Estamos certos de que os pro-

prietarios haviam de tirar no

Carregal melhor resultado do

que em Espinho. E bom era que

o tirassem, para que assim mais

trabalho diffundisse pelos seus

obreiros.

Do que muito carecemos em

Ovar é de fornecer meios de tra-

balho ai gente pobre. Ella não iria

por certo, nos primeiros tempos,

ser o pessoal da nova fabrica.

Temos para exemplo a fabrica

de tecidos dos srs. Costa e Bas-

tos. Foram baldados os esforços

para levar a gente pertencente á

classe piscatoria a ir trabalhar

n'aquella fabrica, ainda na epo—

cha de inverno, em que o traba-

lho escasseiava por completo.

Só mais tarde, muito mais tar-

de eque alguns, pouCOs, d'esses

indivrduos começaram.

A razão, a unica razão d'es-

se facto, estava na Estrumada.

Como havia de procurar ou que-

rer trabalho, mesmo rasoavel-

mente remunerado, o pescador.

se indo à Estrumada cortar um

pinheiro, gastava n'esse trabalho

3 horas e obtinha de lucro Soo

reis?

Eis um vicio que tem impe-

dido que uma certa classe po—

bre procure desenvolver-se e

moregerar-se pelo trabalho. Eis

a razão porque os pescadores da

Murtosa abastecem de peixe o

nosso mercado. levando todos

Fomos econtinuaremos a ser os dias d'Ovar uns poucos de

partidarios de todas as medidas mil reis, emquanto os nossos tradiccionalmente alcgras e in- povo.

de exploradores. em vez de lucrar

para que desappateça, procuram

antes que se desenvolva.

Cllnónilca

Ovar. 17—12=g7.

Que manhã de vento! O ar

 

[ deslocado despenha—se com uma

. . . ' v ') 'dad d “a 1 v men eim'

renosa horticultura, tirar me-l ª"" e e“ “mºª ºl t

,lhores lucros do que semeando
pressionante de lado para lado:

ordinariamente do bul para o

Norte. algumas vezes do mar

para aterra, outras formando

uma travessia sem fixidez, com-

pletamente incerta. Estamos no

segundo melado de Dezembro e

o tempo ainda se não apresenta

com a depressão atmospherica

que é propria de pleno inverno:

apenas ventanoso e completa-

mente humido. O tempo que de—

veria ter vindo no segundo meia-

do de Outubro e em Novembro

appareceu n'este mez. O termo-

metro tem marcado (à sombra)

14 a 15 graus (cem.). E' verda-

de que nos principios d'este mez

marcou 7 graus, porém apenas

durante dois dos primeiros dias.

As arvores conservam a reben-

taçâo outomniça; algumas apre-

sentam-se cobertas de Hor. ou-

tras de fructos já regularmente

creados. Como será o proximo

anno em fructa? Naturalmente

avaro, ou antes pobre., porque

quem ih tudo deu, nada poderá

vir a dar.

Tem-me feito lembrar estes

dias, aquelles outros diametral-

mente opp0stos em que me le-

vantava cedo para as novenas

do «infante suavissimm, para

aquellas nunca esquecidas nOVe-

nas do Natal. Como eram frios!..

Que manhãs aquellas em que se

calcava neve até quasi ao arte-

lho. E invariavelmente sempre o

mesmo frio, sempre a mesma

branquidão pelas ruas e pelos

campos. Quando vinha rompen—

do a manhã appareciam, a alas-

trar os campos, as aves de arri-

bação entorpecidas sobre a neve.

E os caçadores, bastos como

praga, cahiam sobre essas aves

engurunhidas que difficultosa—

mente levantavam o vôo.

Até hoje nem a neve ainda

tem cahido. nem aves de arriba-

ção teem apparecido, apenas so-

pra o vento desagradavelmente

impressionante e de quando em

quando grossas bategas d*agua

liumedecem os caminhos e en-

charcam as terras.

De manhã, muito antes ain-

da do toque do sino. talvez pe-

la uma e duas horas da manhã,

começam a passar os rapazes

para as novenas do Natal. Co-

mo passam alegres! No meu

tempo tambem assim eu fôra.

Impressionavam-me por Sobre

maneira essas novenas, sempre

Repetição. . . .

Cmumunicatlos, por linha . . . .

Os srs. assignaules teem o desconto do 25 [1.6 .

 

Amtuucins cada linha-. . . . . -. 50 rs.

. . . . . . . 25 rs-

60 rs.

 

quietantes para omundo creanca.

Ha, diz Victor Hugo n'uma

desce e até onde o homem pôde

! subir. Sobe até ahi o homem

de genio pelo seu cerebro gran-

dioso, sóbe até lá a creança Com

a sua alegria pura. com a sua

innocencia ecrença absoluta. Ha

momentos em que as creanças

estão junctas de Deus: embora

não o vejam, sentem-n'O, aspi-

ram-n'o, confundem-se com elle.

Eu sou dos que creio absoluta-

mente n'uma Sancção sobrena-

turaL ,

Ha escriptores pantheistas,

mesmo irreligiosos. que creem

n'ella. N'ella creu absolutamen-

te Vtctor Hugo. n'ella chegara

a crer por vezes Voltaire, esse

genio revoltado e sarcastico que

fez lei durante todo o seculo de-

soito.

O homem mau ede fraca

lingua nunca passa dºum ente

despresivel. Deus marca-lhe um

limite e diz-lhe : nunca deixares

de ser o verme roedor.

E ficará sempre n'esse ver-

me maldito * .

___v,__...____ .

Desastre

Homem de manhã. andando

à caça para as bandas da Moita,

dªesta villa, Francisco Reino

de Garcia. um rapaz da Galliza.

que trabalhava na padaria do

nosso amigo sr, João de Pinho

Valente, rebentou—lhe a espingar-

da nas mãos quando a tentava

disparar sobre umas quaesquer

peças de caça. E de tal maneira

foi a explosão que os destroços

da parte inferior do cano lhe es-

magaram quasi por completo as

mãos, ficando varios dedos liga-

dos tão sómente por alguma car-

ne e pelle. .

Não querendo saber mais da

espingarda, chegou com bastante

diiiiculdade por seus pés até á

altura do Senhor do Poço, onde,

por piedade, um homem o met-

teu n*um carro de bois e o trou-

xe até á casa onde estava a ser-

vir e d'alli até ao Hospital, onde

lhe foram applicados os pri-

meiros Curativos e hoje ser—lhe-

ha amputado o braço esquerdo.

Já ha uns dois mezes succe-

deu um desastre muito seme-

.lhante,pore'm não de tanto ft-

nestas consequencias. pºrque a

base do cano rebentando pelo la-

do esquerdo, os pedaços explodi-

dos passaram, felizmente, um

pouCo por cima do braço.

Ha. entre nos, nas camadas

inferiores. muito pouca cautella

em se usar de espingardas anti-

quíssimas. onde a ferrugem tem

já feito grandes desvastações.Nem

estes perigos sobre que andam.

nem as penalidades em que pó-

dem incorrer por caçarem sem

licença administrativa, os impe-

dem de caçar.- Já é vicio neste

 

 



 

     

' que constitue titulo de gro-

tiu'lz'to ou prova de merito,

é o que se faz por esforço

proprio.

Ghaimite —
i
i

 

'Os feitos do gloria ins- ,

culpem'se em lelrns de ou-

ro nos nunes dns nações. e

grttvatu—w intivlvvuis no me-

moriu dos pinus“.

Dormem hu muito em

sepult-lirn de cinzas as .in-

dith, os Ztipltirn, os Leoni— ,

dos, os Svipiíto, ns .lonnuu *—

d'Art', ti.—' I). João do Lins.

tt't) e US seus intimªs inti—

gem ('liltlH linritiotiizts situ-

ViSSillttts tie [min :t Pill" (li.)

mundo t'ivilisnrlo, porque.

não podem morrer os si—ª—

gumes qui- :tx'lx'nltl pet-nulo

onguãho na sua vitlzt un-

oionnl, e registo escriptovde

,qrutilezns portentosns no

seu livro por excellcnciti.

A historia (Pt-ste peque-

no pttiz, é de molde a edu—

-:tr ':ilettltfs un estrada do

home. e & instruir briusos

"dos deveres civir-os.

Aguarda-se n'estu hora

de crise cnlutnitosn, n che-

gudn de quem contribuiu

para ella não ter sido ng—

gruvadn mais profunda-

mente fnzendo echonr por

as geito-(ius hutnztnns no todoo mundo de muneir:

perpassttr dos seculos n syinjmthtcaonome da nos-

leHbl'illlÇil dos falletiidus tt“:

mãos, a quem foi (ludoso-

bre a terra erguer pelos

seus actos de singular vn—

lor podi-ões immortues de

brilho eterno.

Passou o Egypto, n As-

syt'ttt, :t bubylontu, Ll Me.—

din, a Persiu, Israel; passo-

rnm gregos, romanos, bnr-

bnros; ns civilisnções da

antiguidade oriental fo'zttn

sobrepujndas pelo fulgor des-

lumbrante da edade classi—

ca, e não passou nem se

extinguiu o que houve de

mais puro nu espirito dns

epoohtts, e de maior expres-

são no conceito dos ho-

mens.

Em todos os tempos se

soube apreciar & iru-ridin-

ção do genio e & audacia

su nutria.

Ghaimite foi deveras uma

nur-ora rutilunte, cuja in-

tensidnde luminosa se re-

llectiu etn longes terrns de

mais de um comix-cute.

O regulo :ill preso, em—

bora temernrinmenle, exer-

cia sobre os seus um pres-

tigio tttl,que fortt perdido to-

dno gloria do. carnprtnhn

recente sem ser levudn n

eifeito a captura do celebre

Gungunhana.

Manter-se em plena li-

berdade equivalia poro. elle

a uma victoria de vencido,

o para nos, a uma gurgnlha-

dn snrcnstica etn troco de

sacrificio penoso.

Isto certamente moveu

Mousinho dºAlbuquerqne,

nas veias do (|qu não cir-

 

do herue. rula sangue de chatins mas

E. se, povos opulentos liquido quente e precioso

de verdadeiros heroes.

Não somos dºnquollos

que se tomam facilmente

de enthusínsmo e se dei-

xam empolgar por acções

guerreiros de estrondo; a

guerra não nos seduz, e só

a ocreitamos como condic-

çt'to desesperada de triste ne-

cessidade na defeza de di'

reitos legítimos.

Chaimite, porém, foi

complemento logico d'uma obra

encenada, e digam o que disse-

e sociedades melhor diri=

gidns c'ontnrern maior nu-

mero de filhos gloriosos e

mais paginas brilhantes na

historia, semelhante facto

não signilicn que fosse su-

perior o seu destino ou

phenomeno extraordinnrio

o seu inicio.

Quando a invasão dos

arnbesnu península occi-

dental da Europa, transfor-

mou e Iberia em thentro

famoso de lucio de recon-

D » . ' ".

A ortugal tem motttodo ;con

-rnm parte n'clla.

 

um '

quisto, não era muito de

suppor que o grito de Pa-

lagio nas suas montanhas

das Asturias, daria o alen-

to e o estimulo de inde-

rem os enfatuados ciumentos cá

da lusa terra. os peralvinhas da

Avenida de banda de official e

de total ausencia de desejos afri-

canos, é incontestavel que o me—

jor Mousinho d'Albuqucrque pra-

ticou um feito de arrojo. com
pendencin de que hnvinm

de salur (lors Estudos tri' .-
campanha, e honrou posmvn-

umplmnies ªº cªh" de se- mente a nação que lhe foi ber-

te seculos de combates por' co,

fiados.

Pelagm! Leis um nome

de recordação inextingni-

que pm. o remate decisivo a uma

Ha aqui uma verdade indes—.

tructivel; é que Mousmho orga-

nisou e commandou a expedição

vel. Que importa o corpo

do heroe, se existe interne—

rnta na mente de portu-|

guezes elieSpanhoes a de-

ftuicão da sua pessoa e n

comprehensâo do seu no.

me?

Não é & nlvura da epi—

derme, nem a cor dos ca-

bellos ou o amplo desen-

volvimento do anglo facial,

de (]haimite, correndo por tanto

todos os seus riscos e perigos.

A justiça manda lembrar fa-

ctos consummados, (: prestar ho—

menagem àquclles que os leva-

ram a termo. '

Cohibam—se pois, e repri-

mam-se os desmandos c mabu-

505, mas não se neguem justos

louvores ao merito revelado.

D. Francisco de Noronha.

!

li,

0 Ovarense.

(& chegada de Monsi-

nho d'Alliutzjuertjue

O vapor «Peninsular», que

duzia da ilha do Madeira ()

heroe de (”.hctimitc, entrou a

batrn, de Lisboa na quarta-feira

Ullllli'i. si; o horus da manhã.

Uum il.—tinha, composta de vnpn-

res e turcos de dilTetcute lota-

cão, que conduzia nsrorporucfics

e outras pessoas. foi espetar tem

da burn .“(Hlªlnltt't dªixlbuquer-

que. () «Peninsulauc Sin,—grava j

bmndtmcute ns agitos do Tejo ,

entre dina mao-io delirante. que

commovcu todos os que toma-

.
.
»

.

 
Mousiuho tl'i'leuqucrrjue, ves-

tindo o seu uniforme de curiti-

latin, sorrindo e acenando com

a mão para todos os lados, oro

asscsutvn o binoculo, ora troca-

va com n esposa algumas phra-

ses rapidas.

A”s to horas e um quarto o

«Peninsular» diminuiu ainda

mais o andamento e às rt amar-

ravzt à boia em frente da ponte

do Arsenal. Era dillictl então

corresponder a tantas e tão re-

pt,-tidos“ saudações, erguidas cn-

thLBlªºllCJanle de todos os lal-

dos e por este motivo, o bravo

de Chaimite teve de empregar

csforqo< Sobre-humanos para tigra-

dccer a uns, para c'umprimcntnr

outros, para se mostrar aos seus

admiradores. que o reclamavam

em grita. dclirztntemente'

Em todo o recinto do Arse-

nal era enorme a aiiluencia de

publico. Desde o portão de en-

trada até à ponte em didicil dar

um passo; sobre os andaimes.

armados para a construcção do

cruzador «D. Amelia», a multi-

dão apinhava-se, transformando

todo aquelle esqueleto de madei-

ra n“um verdadeiro Cacho huma-

no; o sol, que tambem confra'

ternieou na celebração d'esta

fcc-ta trio sympathtca, faíscando

nos ornatos metallicos das far-

das, chispando nos capacetes, e

envolvendo n'uma luz doce e

quente os rostos gentis e as toi'

(clics luxuosas e de variados ma-

tires das formosissimas damas

que aguardavam -a chegada de

Mousiuho, dava a toda aquella

pnvsagcm uma nota animada e

scintillante. Gasuva-se a agitação

de terra com & ondulação das

vagas, em cuja superticie enruga—

da os barcas balouçavnm caden-

ciosamente. como que sentindo

invadir-lhe as fibras humerlcci-

das aquella enervante torpõr de

quem sente que é amado e que'

tido, com esse aifccto, que nem

por cair muitas vezes sobre as

coisas inanimadas, é menos in'

tenso e sincero.

Nas janellas das diH'erentes

dependencias do Arsenal, nas

do ministerio da marinha. da

sala do risco, em summa, em

todas aquellas d“onde podia des'

fru'ctar-se o emocionante panora'

ma do Tejo,.e, pela cidade além,

nos altos mlrantes, que dão soº

bre o mar, nviStavam-se grupos

de curiosos, entre os quaes mui-

tos rostos femeninos, divisando'

se nºclles aquella satisfação inti.

ma, e enthusiastica sympathia.

que sempre despertam nªum eo.-

ração, de mulher os feitos heroi-

cos de um . valente e arrojado

militar.

El'rci. eCompanhndo do prin--

cipc da Beira que levava o far-

damento do Collecto Militanche'

gou ao Arsenal de Marinha as

to horas e meia e em seguida o
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Apuztrdttvauito ' o soberano o

sr. infante D. Alfonso, “.; j

  

  

 

Quando “ô Cortejo chegava em

frente da,-;iasa da“, residencia, u

'. ministerio,'.oilicizics genetues dc ' avó de Mousinho apparcceu a

terra (: unir, auctoridztdes e in- ; jrinclla. O povo ergueu vivas zi

' t-cneianda senhora. que os tigra-
calcularel numero de otiicises de

Urias ag. fumus.
?

 

r_gl'tei' tlitigiu-se primeiro :'t

e depois pararsupelªintcndcncr

a ponte do Arsen. 1. onde ossts.

i

l

ministros da guerra (: Cln muri-

uittt embarcou-un em direcção ao

'rapor, onde, ambos os mintstros ;

abraçar-tun o volume e

oilií'inl',""dirigindo'lhe o sr. con-

selheiro Dias Coata algumas pfi-

lavtns de conerntulncão pelo seu

regresso à tnctropole.

Em seguida Mousinho cm?-

bachu na galeota real. junto—

nicntc com os ministros". diri-

giudo'ºe :i ponte do A rseuallmgo

que chegou onde estava el'tcl,

este abraçou-u, dirigindo-lhe p.“.—

lnvtas oil'ectuosas que Mousiuho

agradeceu Comtnorido. sendo al-

hctoico ,

i

dcccu muito tremula.

() vapor «Peninsular» que

trouxe Mousinho dºAibuquerque

foi o mesmo que ha 3 anitos,

em 15 de abril de 1895, o con—

duziu à Africa.

__

Abordo do «Peninsular»,

ªantcs do desembarque. & Asso-

ciáição Commercial entregou a

Mousinho uma mensagem, met—

tidn em uma pasta de «chagrlm

com letras douadas.

.
.— a

Os officiaes do brigada de

' cavallatia offereccin um jantar a

to de manifestações enthusias-g

o
..licas

titltio compacto que enchia o Ar- 5

senai e as dependencias.

Depois el-rei, acompanhado |

de Mousinho, do principe traido ª

infante D. AtTcmso. ministros e

otliciaes, dirigiu-Fc p'lf'd a car- .

triagem, onde se renovaram as a

manifestações ai despedidn, rcti- ,

rando—se el-rei para o pico.

Depois Mousinho montou a

cavallo. levando à direito o gc-

nerul Queiroz e o sr. infante D.

raes srs. conde de S. Januario e

Almeida Campos. seguindo atraz

das Trinas, seguindo pelas runs

do Arsenal. Aterro. e Calc-ada

do Marquez d'Abtantcs, no meio

de vivas enthusiasticos da mul—

tidão que enchia as ruas do

transito.

A, frente do prestito ia um

grupo de estudantes, erguendo

calorosos vivas a Mousinho, no

exercito e marinha.

Depois da despedido nifectuo-

sa á porta da casa de Mou—'inho,

de todos os seus camaradas que

o acompanharam, o heroe de

Chaimite subiu para a Sua resi-

dencia.
.

O que alli se passou, então,

entre Mousinho e os Seus entes

mais queridos, que avalie todo

aquelle que tenha rcgresmdo d'u-

ma longa viagem e d'uma nu-

sencia tão grande, tendo além

d'isso, exposto mil vezes a sua

vida e encarado todos os peri-

gos Com a maxima serenidade,

Alfonso; e à esquerda os gene-'t

de muitos vivas da mul-

i

i

i
l

l

i

os demais oliicmes. em grande i

numero, todosa cavallo, dirtgtn- l

do-se a casa de Mousinho. á run i =»—

i

l

Mousiuho.

Para o jantar no Paço.,que

hoje se renliszt em honra de Mou-

sinho, os convidados de Cªthe-

gorizt civil são; os ministros de

lês-tada eifccutos e esposas., con-

selheiros de listado & esposas,

presidente—: da camara dos pares

e do; deputados, presidente da

Cumaru municipal de Lisboa e

da camara do commercio c osr.

Antonio Enncs.

__.—__--_—
—-—_3

As duas rivaes

(LJ Demoiselle du Chateau)

Ultimo romance de Xavier de

lilontépin—Edicão illusrrada

de Belem & C*“, Lisboa.

__ “ &,
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A festa dos Bombeiros

Voluntarios

Damos em seguida o program-

ma dos festejos que hão de tct

logar nªcsm Villa por occasião

de primeiro anniversario dat

Jinnugurziçfto da Associatão dos

' Bombeiros

% VO

Voluntarios d'Ovztr,

no dia | de janeiro de t898:

Aºs 9 da manhã uma das

philarmontcc—ts d'esttt villn. poe-

tnda juncto da (Inga da ASsocia-

cão que se achará vistosumente

ornamentada, tocará peças do

seu variado repertorio.

A's to e meia o corpo acti-

rcunir-se-ha em formatura

igeral na estação do material e

, ti“-ahi, feita a competente _tnspe-

i ccão pelo respectivo commandan-
, .

l te, mat-chara. levando à sua fren-

l te aquella phylarmunicn, em di-

  

' ' ' E - . ..

sendo arrºjado ate_à temeridadc. % rccçao a egteja matriz desta

A primeira vrsua que o ma- ' villa.

jor Mousinho recebeu foi a do ! N'esta marcha será pelo bom-

“ºbfº sr. presidente dº conse— ! beiro mais novo conduzida a

lho delmintstros, que lhe deu as j bandeira da Associacãº, rim e

boas “"dª-ªi tanto em nome dº i primorosamente bordada a ouro,

gabinete, como particularmente. a prata e seda pelas ax.mtts SL-sD;

5. cx.:* esteve alli acompa-

nhado de sua esposa, & s.ª D.

Maria Emilia Seabra de Castro.

sinho cumprimentado por oiii-

ciaes de varias patentes e outras

pessoas de distincção.

Mousinho assistiu da janella

Mais tarde foi o major Mou- '

i Eduarda e D.

i
t

!
t
r

Irene Ferraz. e

obsequiosamente olfcrtada á As-

sociação por dois dos seus socios

activos.

Dado ingresso na egrejzt ma-

triz formará o corpo activo na

nave central e immediatamente

será Celebt'ada & missa conven-

   

ao desfilar do cortejo. Os acade-

i
i

i

l

_ l tual pelo rev.º Padre Maia, capel—

micos, postados em frente da l

l
i

l

l

ião da benemerita Assoc ação,

havendo grande instrumental no

com no decurso da missa e dz:

, cerimonia da benção de bendei—

_ Mousmho agradeceu .Cºmmº' ra, que Nesse acto ha de ter lo«

vrdo, renovando-se mais atroa- . gar.

doras 5535 d ! Terminados estes actos reli—

sympathta.
, giosos seguirá o corpo activo

Durante º diª, em frente dª ª. em marcha para o theatre ()va«

Cªsª dª Mousinho. permaneceu l reuse. onde terá logar uma ses-

sªº?“ muito povo., são solemne para & qugtl serão

—- lconvidndas as auctoridades ad-

casa de Mousinho. ergueram por

vezes enthusinsticos vivas. ao he-

roe de Chaimite.

manifestações

 



   

minisrrativas. judiciaes, ecclesi-

asticas e militares, bem como

o digno commandante dos Bom-

beiros Voluntarios do Porto.

N'esta sessão terão entrada

todos os Socios hooorarius e au.

xiliares e bem assim todos os

cavalheiros que se mostrarem

munidos de bilhetes para a re-

cita "de gala.

Conclttida a sessão regressa-

rá o corpo activo, acompanhado

da banda musical. à estação do

material e ahi ficará depositada

e em exposição publica a bandei-

ro até as 5 e meia horas da tar-

de.

Das 3 e meia ás 5 horas a

mesma banda tocara em frente

da estacão do material.

Aºs 8 horas da noªte princi-

piara no theatro Ovarense a re-

cita de gala, em beneicio da

Associação., levada a cabo por

uma tronpe de socios amadores.

Subirfro á scena () emocinan-

te drama em trez actos () Cdr-

ccsliarro e as [mas comedias em

D

1

! acto o Abstracto e G. l'.

 
___—_*._——————-

Arnahlo lªragateiro

l

Entrou jz't em franca cont-a-

lescença. da per'tinaz doença da

irq/71131131. o nosso amigo sr. dr

Arnaldo Fragateiro.

l
l

i
l

i

l

 

-———-—-——-

Melhoras

Vae melhorando sensivelmen-

te, do incomr-nodo que ultima-

mente o atacou; o nosso amigo ..

sr. Manuel Martins dºOliveira

Vaz.

E' com o maximo prazer que -.

damos esta noticia. '

r
t

t
i

i

t

._.-_
*—

suffragios

Na quinta feira passada, rea-

lisaram-se na nossa egreja. suf—

ft'agins por alma dos pescadores

fallectdos pertencentes a cotnpa- j

nha de pesca de que é senhorio j

o nosso amigo, sr. Manuel Ro-

drignes ()aetano.

Houve sermão e assistiu a

philarmonica «Boa-União»

() nosso amigo, sr. João Pa-

checo l-ªolonia, senhorio da com-

panha da pesca denominada S.

Pedro, manda celebrar. tambem,

amanhã, na nossa egrejrt matriz.

otiicios funebres, sulªl'ragando a

alma dos pescadores que perten-

ceram à mesma campanha. O

sermão está confiado a um dis-

tincto orador sagrado, perten-

cente ao bispado de Coimbra.

sendoa primeira vez que vem

pregar a esta villa.

A egreja estará coberta de

crepes e ao meio da nova levan-

tar-se-ha um catafalco. Assistea

philarmonica «Ovarense».

-—-—-——.—
—-—' .

Falleelmento

Falleceu no domingo passa-

do, na sua casa da Ponte Rea-

da, o sr. Manuel Lopes Gui—

lherme, pae do nosso amigo e

assignante sr. Monuel Lopes

Guilherme Junior, ausente no

Brazil.

O seu funeral, que se reali—

.sou na manhã de segunda feira,

foi muito concorrido.

Aos dorfdos os nossos sen-'

tidos pesames.

-—————
*—_

' mance de Maxime Valoris,

Doente '

Por noticias recebidas de Sa- .

bugal, sabemos que está livre de i

perigo, .da grate doença que re- %

pentinamente o acommetteu. o '

pzie do riosSo amigo sr. Annibal

de Vasconcellos, digno adminis-

trador deste concelho.

S. ex.ª logo que teve ihfor-

mação telegraphica da doença de

seu pae, partiu logo p-rra alli, tra

15 dias. não regressando ainda

a esta villa.

Desejamos as promptas me-

lhoras do illustre enfermo.

___-_*—-—-————
'

'Eserlpulrarlo de fazenda

Tomou posse na quarta feira

d“esra semana, do log-rr de es-

crtptnrario' de fazenda d'este .

concel io, o sr. Andrade Ferrei-

ra, que crcrccu identico lugar;

em Barcellos.  
___.____*—————

—

«0 Flãho de Bens»

;

i

i

Recebemos as cadernetas n.““ i

56 e 57 deste maravilhoso ro- !

que

a acreditada empreza editora Be-

lem e (I.“ de Lisboa. traz em

publicação e qtte a imprensa fran-

ceza Considerou como um dos

melhores da actualidade—em

edição de luxo, com magnificas

gravuras de pagina e de meia

pagina e em fºrmato perfeita-

mente egual ao da edição fran-

ceza.

Agradecemos.

___—*_—

A Moda Elegante

Acabamos de receber o t.º o 2.º

numeros d'este trtagnilioo jornal de

triodas, () mais completo que até

hvjti tern apparecido. e que e di-

rigido pela r-minvnte escriptora

fritnrwza h "" Blanche de Mim—

honrª,, que ao conhecimento pro-

frtndieitno. que tão maravilhosa-

tnente possue, de todas as modas,

retina a pr'crztosissima vantagem do

se ter identificado desde longa

data com n gosto e exigencia da

.:lientella portugueza ebraztleira.

la' editado pela importante &

acreditada casa Gnillard, Aillaud

& ().“, de Paris, cuja respeitabi-

lidade e rreditos são de ha muito

assar. conhecidos não só em Pa-

riz, Portugal e Brazil, como qua—

si em todo o mundo.

lste explondidn jornal que é

escripto em portuguez e que se

destina a Portugal 0 Brazil, (3

sem duvida um das melhores no

genero, contendo, além da parte

titteraria, correio da moda, des-

cripqão dos figurinos. explicação

do molde cortado. etc., etc.. ex-

cellentes gravuras a preto e enlo—

rldas, todas as novidades em cha-

péus, toilettcs. herdados, phanla-

sias & confecções, tanto para se-

nhoras como para creanças, mol-

des cortados do tamanho natural,

etc.

Este jornal de mudas., que se-

rá quinzenal até ao lllrf'. dejanei-

ro. tornar-so-ha semanal rl'esta

epoca por deante. oque não pode

acontecer «it'sde já em vista das

grandes tlil'licutdades que costuma

haver nas primeiras expedições.

Recommendamol-o às nossas

gentis leitoras,

() annuncio d'esla brilhante

publicação vae na lr.“ pagina.

Agradecemos.

..—._-,_-*———————
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' DURANTE A TEMPESIÉXDE ?

E' noite; occnlto braco

N'um repelão espalha

As tretas pelo eSpaço

Qual funebre mortalha!

Rtrjze a voz da procella

No fundo valle e serra;

. No Ciªo nenhuma estrella,

Nenhuma luz na terra!

Com lugubre estampido

Correndo á fula-fula

() norte embravecido,

Como um um leão, tilula!

Fuzila () raio e a Hecha

Que luzes mil condensa,

Nªum ai entre-abre e fecha

() seio à treva immensa!

l O ar pesado e tredo!

l'rofunda a escuridão !

Meu Deus! que frio medo

Os corações invade !

Só eu levanto o rosto

Sereno e sem temor !

Pois vivo a sombra posto

Do teu divino amor!

J. Simões Dias. 2

_*_—_

Por ordem do ministerio 'da

guerra foram mandados apre-

sentar. até ao dia Sr do Corren-

te mez de dezembro, nos regi-

mentos a que pertencem, os re-

crutas dos contingentes anterio—

res a 1896, com licença regista—

da n'este concelho.

___—*—————-

N'nm eseonderljo

Em Hespantta, um avarento

arranjou um esconderijo subter-

raneo com uma porta, Cuja fe—

chadura ninguem sabia abrir seº

não elle, e depositou ali o seu

thesouro.

No esconderijo passava horas

esquecidas contando o seu di-

nhelro.

Um dia. ao entrar, esqueceu'

se de tirar a chave e fechando

sobre si a porta ticou engaiola-

do.

Chamou. gritou, mas nin—

guem o ponde ouvir.

Procuraram-n'o por toda a

porta sem dar com elle, até que

o serralheiro se lembrou da fe—

chadura que tinha feito para o

esconderijo, e suspeitou que eS'

tivesse ali encerrado.

Foram lã e acharam o cada-

ver ,roido pelos vermes sobre

um montão de ouro e prata.

Vejam-se n'este esPelho os

avarentos.

__..__—*———
—.

Brazil

O «Temps» insere o seguin'

te telegramma:

«O congresso encerrou 'se no

dia rr. O orçamento votado aC'

cusa um deficit de perto de 30

mil contos de reis ou 22 milhões

e meio de francos ao cambio

actual. No emtanto, com o ao"

gmento dos impostos, espera-se

um acrescimo de receitas que re'

duzirà esse deficit.»

Segundo o correspondente

do «Times» no Rio, a situação

melhorou, devido a attitude

energica que o governo tomou

para com os fautores das desor-

dens.

O ministro da guerra man-

dou fechar o club Militar.

O correspondente do «New

York Herald» diz que no lim

de novembro ainda foram pte'

isos mais quatro deputados, 0

i que eleva a time, entrando um

& senaior, o numero dos membros

!
do Congresso capturados depois

É do attentado contra o presidente

ida republica.

i ,,_,-, , =,-————.—-'
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i Na arq.-”to de separação

iii—Ártnitneio

2.“ publicação

ª de pessoas e bens requeri-

da por Manuel de Pinho

Alho, do largo de São Mi-

guel, dºestzt v-iln, contra

sua mulher Vir-toria Roza

de Jesus, pelo r—arlorio do

escrivão Ferra/., (Festa eo—

mtn'oa, foi :irnriorisada a

separação dos ounjttsros, não

havendo lugar a separação

ªde bons; o que se faz ptr—

blieo. em conformidade com

:o disposto no artigo 408

ªdo Codigo do Processo C-i-

!

l
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() Juiz de Direito

(Braga fOliW-ira.

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de

Abreu.
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As duas rimos

(La Demoimelle du Chateau)

.Ultimo romance de Xavier de

* Vinho nutritivo de carne

«.,

tt,:xl o illustrada de

,isboa.

Montépi n—lid

Belem e G .*

 

Uniro lt'galntuntt! anetnrisano

pelo gnt-irrito, e pela junta da

saude publica do Portugal, dn.in-

mentos lr-gzilisndns pelo t'onsu-

gvral rlo .tlllllCl'i-l do Brazil. l')”

rnurtn tttil na cotrruhrscertça do

ortas as rlrnnnças; :trigtnunttr (',!)ll-

sideravolrnvnto as Iorc-its aos in

lilYltillttR «lebrlitados, e l'Xt'l'tJlia o

:rpprªtirn do um ”modo extraordi-

nar'.n.ilrrr rali.-v ti'tzste tinho. re-

pr-ru—rwnta um horn bife. Acha-se

tiv nula nas principaos p'nutmm

Cias. 
&»th Pit/mºª

JÃMES

PEITO“ tt. FER

M, PttAttMatth

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

monto reparador o exordienttt to.

; nico ruunnstrtuinto. esta farinha,

a unica legalmente auctorisadae

privilegiada em Portugal. onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica-sc com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

heis e idosas.

VALORIS

F iRlNH &

llUGlN'LÍlSA

o Fin-tt nªt DEUS

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

«

com linissimas

Pula combinação ordadeiramente

- adtniravel o pela impressionante.

i contextura das scenrts, quo cons—

ilituetn o onireoltti do formoso

ªrornance o Filho de Deus, as—

sintcorno tambem jin-la elevação e

jesmero da sua linguagem. este

, trabalho tem riridcnturnento todo

] o direito a ser Considerado co-

mo urna joia litterariu de valio-

sissimo quilate. êste. romance,

de grande sensação é fundado em

factos tão absolutamente vet-risi—

mois, e desenrola as suas peri-

peeias com uma naturalidade tão

completa, que o leitnrjuiga es-

tar assistindo a um dos muitos

dramas commnventes. que a cada

passo se encontram na vida real e

posrltva.

O Filho de Deus seria só por

).

C
Iravuras francezas

si uma allirmação hrilhantissima

do grande talento do seu anctor,

Maxime Valoris, se as suas pro-

dncções anteriores o não tives-

sem roll-trado jà na elevada esplic-

ra, que so pode ser attingida pe—

los privilegiados da inlelligencia.

Deve. porém, dizer-se—c nºesta

opinião () accorde toda & impren-

sa Íranceza. que appreeiou em

termos muito lisongeiros () novo

romance de virrxirne Valoris—

que é, sem du da alguma,omais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti—

damente impresso em magnifico

papel do grande formato e illus-

trada com linissimas e primoro—

sas gravuras que serviram na cdi-

çãn lrarn'cza.

Trez folhas illrrstradas com 3 grtwrn'as e uma copa, (30 reis na

semana. (lada serie de iii folhas, com 15 gravuras, em ln'cmr-huras

300 reis. Dois brindes a cada assignantre— «Viagem de Vasm da

Gama à India». Deseripção illnstrada Com os retratos de lil-rid |).

Manoel e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do ltestrfllo em 8 de julho de 1497, o dasr ee-

pçõrcs ttaIndia c em Lisboa, e um grandioso panorama de Belem,

copia tirl do uma photographia tir-ala expressantªnle para esse fim,

representando o Rio Tejo e os dois tit-inaltnontns tJOllltttetnt)l'8iivDS do

descrimento da India—a Torre i». n Convento dos Jeronymos, etc. A

estampa (: ein enrnmo e mede 72><Go centimetros.

Brindes aos angariadoros de 3, !t, 5, 7, to e “20 assignaturas

nas condicções dos prospectos. _

A comnrissãn para os srs. correspondentes e de 20 por cento

e sendo to assignalnras ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Pedidos aos editores BELEM & C.“,Rua do Marechal Saldanha

ati—Lisboa.

l
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iuoni ELEciqu

O Jornal de Modas, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de lexto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMEN
TE UM Fl-

GURINO A CORES

l|50li0 ri-is;

ASSIGNATUHAS—l'
urtugul o ilhas:—Uni nuno

seis [urzes 29100 reis-, ires mezes lõiUO lei.—; numero avulso 100

reis; com liguiino a cores 150 rªis.

Toda a cmrespnnilmiuia pnrliiuilzir duvorá ser dirigida a Guil-

lnrd, Alllszl & G.“, em Paris“, 96, boulevard Montparnasse. Mas

afim de lhes fui-ilitar u pzigameulu us ars, uSSignuules de Portugal

impnrle de sua; assigunlurus em valles do correio à

, , 5 .
, i. .

HZ, rua dos Ferradores, MZ wºrm . , . _
mesma ('uma, %%. rua Aurea, l -—L|—bu.i.

.É, ,, _

Toda a pessoa que desejar ser agente fl'ºste jornªl, pode diri—

""
gir & sua proposta aos editores, em Pan.—'A qual se respond-rã com

%Ef-êâE—mmazaí%—

(
.. , a

.
.
W

ltslzi ene-i eiiiuiriogn-so de todo () i'ulmllio concernente “d mie typo-

gralillli'fi. (..n le. serão executados com primor e mudo, [aos como : REMEDIQS DE AYER

Diplomas, letras de cambio, maplms facturas, livros, jornal-es rçiiulos

para [)llã'll'li'lêiiJH—lS, parimpuções de casamento, programinus, circulares, la—

vlgor docubcllo de Ayer

—impcilu que u culwlln se tor-

no liranco e restaura :mcabcl—

lo grisullio & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja de

Aycr==-U remi-dinmais se-

guro que hu pnrn cum da [os-

se. bronchile. asthma (: tuber-

culox pulmonares. Frnsro reis

'cuu'u, recibos, etc., etc.

._.—._.. =gaeíew—J.
____.

'l'em à venda o Codigo «le posturas um nicipaes do concelho de. orar, cou-

tendo o novo addiclonamenw, preço 309 re ª.

Bilhetes ele visita. cada conta, a 200. 210 e 300 nºch.
1,541)". ini-u— frasru 600 l'PlS.

lie luto. cada cento. :] lim 0 500 reis.

I<3DlTUllES=BELlâM
& C ª—LISBUA

Extracto composto de Salsaparilha de ,! yer—l'ara

' purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrcfulas.

Frasco 15:000 reis.

() S E IJ V [A G E lvl
e bilí'ozfslnedlo de

Ayer con

Todos as remedios que ficam indicados são altamente cum-eu-

trados de maneira que saliem baratos, porque um Vidro dura mni—

  

tra sezões=Feb
res intermitentes

produoêão de Emilio Ricliebourg —— versão de Lorjó Tavares

to tempo.

Pllulas cathnrtlcas de Ayer—=O melhor purgativo suave

, .

. la,—iii olirn, uma dus que rumar nome deram no seu auctor, e que Leve um exito exlra- _ ,

nrd'uaru na França que le, desenrola episodios euirrueuedores, suenns empolgantes e situações inteiramente vegetal.

altamente drumalira< que uiauleem () leitor "'uma constante anciedade, pelo seu interesse cri "'

.ONICD ORIENTAL
ceule. Pelo dedo se conhece O gigante. Busta ler os primeiros capitulos. d'este Solierlio trabalho

para se revelar a pena de Emilia) Riclieliuurg. n insprado :iurlor da «Mulher Faial», «A “ XRCA (“ASSIM q

.

.L : . º J 4 4x »

Martyr» «& Filhª Mªlditª" “0 Mªn““), “A EºllO-a», «A Viuva ll'lilliunurlu». «A Avó» c
ª l' l) ll

de. turnos uulros romances de. sensação. «0 Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje. se « "'“l'nªhª Prepªrªçãº Pªrª “ "'""ºªªª'ººª º “

arlia ruduvi la em todas as línguas cultas.

Está?-pa todas as ajecçoes do crancu, limpa e perfuma a cabeça

*...---,.,__.,.1_,
. ,,_W* ”_ “

“1 v 1 ' *,

. _
AGL-A ELOlllDA         _.Iv—v—v

—p- .. . >*,

MARCA cCASSlãLSu

Perfume delicioso pum. o lenço,

0 touoador e o banho

SABONETES D=E GLYCERlNA

MARCA « CASSELÇ »

Muito grandes. —«— Qualidade superior

A“ renda. em todas as drogarias e lojas, de perfumà

A CASA.,

Guillard, Hillaud e Ciªª
_' LISBOA LISBOA

D-ISTRIBUE REGULARMENTE     

  

rias.

PREÇOS BARATOS

VermiíuGo deB.L.Fahnestock

E” o melhor remi-din contra lumhrlgns. () proprietario está

prumpto & devolver 0 dinheiro a qualquer pessoa a quem o rente-

dio não faça o emir" quando o doente tenha iumbrigas e seguir exa-

ctamente as inslrurções.

SABONETES GRANDES DE GLYCIiRlNA MARCA
«CAS-

SELS—>.—Amacinm a nelle e são da llli'lhibf qualidade, por pri—ços bu'

rªliesinlos. [).-pmilu gi'rnl: James Gassels e C.“, Rua do Mnusiuho

flª SilvPirª. 85. Porto.

Perfeito Desinfect
ante e purlneant

e de Jln'Es

para. desinieclai casas e lairiuas; tambem é exi-ellenie para tirar

dura ou nodnas de roupa. limpar memes, o cura feridas.

Vende-se em todas as prmcipacs pharinacias edrugarias—Preço

CACAU AMERICANO

E ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. Eª love., fino, iuri! de dl'

gerir :) Completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex'

tranha. Este cacau americano é mais couimodu &) mais beiram que

chocolate. café ou chá, e não excita os nervos CilmO estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

de () preferir no clrocwlate, café ou rhà, pois reconhecerãs as suas

qmilldadvs nutritivas & agradavel paladar.

Único:—' agenti's em Portugal, James Gussuls e G.“ Rua do

Mousinbu da Silveira, 85. Porto.

________
..—--———

——-——

Séde da Reda cgão, Administração e Tyçogiaphia, lina dos Fer

radores,i ir.—OVAR.

gor

   
Remeilem-se gratuitamente numeros d'esias publicações por amoetl'a.

» «ª: ' -'«c&.à*—, -'*f,i'*' ...k
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